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QUAIS AS PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS?
ENOQUE RODRIGUES NOGUEIRA

Trabalho realizado em exigência da disciplina de Filosofia da Religião Professor Elio Lino Pereira. Faculdade Evangélica de Teologia – Seminário Unido - 2004

QUAIS AS PROVAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS?

O assunto é discutido desde os primórdios. 
Em lógica significa: o que leva à admissão de uma proposição ou da realidade de um fato.
Em mecânica: Experiência, ensaio. 
De um modo geral: é aquilo que atesta a veracidade ou a autenticidade de alguma coisa; demonstração evidente; ou ainda: ato que atesta ou garante uma intenção, um sentimento; testemunho; garantia.

Provar a existência de Deus não poderá ser por nenhum método físico pois não se tem a presença material, energia física, atmosfera, e o principal que é o tempo.
A resposta é que Deus existe, e pode ser provado por meios metafísicos ou no campo da fé. A expressão do escritor aos hebreus: “Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho” (1.1). Embora não tenha nenhum significado para os céticos, é tudo para o que crê; então a resposta é dada pelos crentes. Para estes, as provas da existência de Deus são muitas.   

O comentário a seguir é baseado no livro de Don Stewart: “103 perguntas que as pessoas mais fazem sobre Deus” 

Argumento Cosmológico
Argumento que afirma ter que haver uma causa ou motivo do Universo devido a lei de causa e efeito. A criação é um efeito, logo existe uma causa; esta causa tem que ser um ser superior que é Deus.
Argumento Teológico
Argumento que afirma haver um criador do Universo com propósito, desígnio e fim. Os salmistas, O escritor do livro Jó e o Paulo ressaltaram bastante sobre a criação do Universo. Jesus Cristo foi o testemunho da existência de Deus. “Enquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e dia e noite não cessarão.” “E abençoou Deus a Noé e a seus filhos e disse-lhes: frutificai, e multiplicai-vos, e enchei a terra.” (Gn 8.22; 9.1).
Argumento moral
Diz que tem que haver um Deus responsável pelo senso universal de certo e errado. Os padrões morais do homem são determinados porque Deus colocou nele. Paulo escrevendo aos romanos deixou isto bem definido: “Porque, quando os gentios, que não têm lei, fazem naturalmente as coisas que são da lei, não tendo eles lei, para si mesmos são lei, os quais mostram a obra da lei escrita no seu coração, testificando juntamente a sua consciência e os seus pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-os” (Rm 2.14,15).
Argumento ontológico
Usado para mostrar que a crença em Deus não é ilógica. Este argumento é mais complicado e foi pronunciado por Anselmo, teólogo cristão do século XI. Disse ele: “A noção de perfeição inclui existência, pois o que não existe é menos do que perfeita; portanto, como temos o conceito inclui sua existência, do contrário ele seria menos do que perfeito”.

AS FORMAS DE REVELAÇÃO DE DEUS SEGUNDO A BÍBLIA
Natureza

“Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anuncia a obra das suas mãos. Um dia faz declaração a outro dia, e uma noite mostra sabedoria a outra noite. Sem linguagem, sem fala, ouvem-se as suas vozes” (Sl 19.1-3).

Consciência do homem

“Porque, quando os gentios, que não têm lei, fazem naturalmente as coisas que são da lei, não tendo eles lei, para si mesmos são lei, os quais mostram a obra da lei escrita no seu coração, testificando juntamente a sua consciência e os seus pensamentos, quer acusando-os, quer defendendo-os” (Rm 2.14,15).
Jesus Cristo

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade” (Jo 1.14).  “Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt. 11.27).
Espírito Santo

“Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a Palavra e o Espírito Santo; e estes três são um. E três são os que testificam na terra: o Espírito, e a água, e o sangue; e estes três concordam num. (1 Jo 5.7,8).
Bíblia

“Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra”. (1 Tm 3.15,16).
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